
geração de renda

‘Cozinhalimento’ de 
Nova Odessa promove em 
novembro curso gratuito 
de produção de pães de mel
Quem estiver fora de sua 
cidade cadastrada como 
domicílio eleitoral pode-
rá justificar a ausência às 
urnas no segundo tur-
no do pleito municipal, 
que ocorre neste domin-
go (27). É possível fazer a 
justificativa pelo e-Título 
durante o horário de vo-
tação, das 8h às 17h, ou 

presencialmente, nas 18 
cidades do Estado que te-
rão eleição. Também se-
rão montadas mesas re-
ceptoras de justificativa 
em 39 municípios que 
têm mais de cem mil elei-
tores, conforme a porta-
ria do TRE-SP (Tribunal 
Regional Eleitoral de São 
Paulo).                       PÁgIna 12

O STSPMP (Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público Municipal de Pau-
línia) protocolou, no dia 15 de outubro, um pedido formal à Câmara de Verea-
dores de Paulínia para a abertura de uma Comissão que apura a situação pre-
cária das unidades escolares da cidade. O documento foi entregue ao presidente 
da Casa, vereador Edilsinho Rodrigues (Solidariedade), e reforça uma luta anti-
ga pela segurança dos trabalhadores e estudantes.                                       PÁgIna 04

Por ano, 116,5 toneladas de 
lixo doméstico são descar-
tadas de modo irregular no 
sistema de esgoto sanitário 
da região (Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Paulínia) e atra-
palham o funcionamento 
da rede coletora. O levan-
tamento foi realizado pe-
las empresas responsáveis 
pelo serviço de saneamen-
to, nos cinco municípios, a 
pedido do Tribuna Libe-
ral. Sacola plástica, fral-
da descartável, e absor-
ventes são os tipos de re-
síduos mais encontrados 
nas tubulações de esgoto, 
segundo as companhias 
de saneamento.      PÁgIna 07Resíduos descartados indevidamente entopem tubulações
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Realizado pela primeira vez na história da cidade, segundo turno traz eleitores novamente às urnas para votar  PÁgIna 03

entrada MaIor requerIMento

divulgação

A Caixa Econômica Federal anunciou, para 1º de novembro, mudanças significati-
vas nas condições de financiamento para imóveis, aumentando o valor mínimo de 
entrada do percentual financiável dos imóveis adquiridos pelo SBPE (Sistema Bra-
sileiro de Poupança e Empréstimo), que utiliza recursos da caderneta de poupança. 
As alterações visam ajustar a política de crédito habitacional do banco.         PÁgIna 06

A deputada estadual Ana Perugini (PT) pediu informações ao Governo do Estado 
sobre o número de policiais civis e militares e o total de viaturas disponíveis pa-
ra a atuação das corporações em Hortolândia. O pedido foi feito no último dia 3, 
por meio de requerimento protocolado na SSP-SP (Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública de São Paulo, com base na Lei de Acesso à Informação.          PÁgIna 05

Caixa altera regras de 
financiamento imobiliário a 

partir de 1º de novembro

ana Perugini pede informações 
sobre número de policiais 

em Hortolândia
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!
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Cidades da rMC terão 
mesa para justificativa PÁg. 12
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Nós brasileiros, temos uma expres-
são popular bem peculiar, muito 
usada quando queremos nos re-

ferir a uma situação em que se busca al-
go com bastante esforço sem, entretanto, 
alcançar resultado algum: “É o cachorro 
correndo atrás do próprio rabo”.

Ela cabe perfeitamente para ilustrar a atual si-
tuação do país, em um momento em que uma sé-
rie de medidas são tomadas – a mais barulhen-
ta delas é a reforma tributária, em fase de regu-
lamentação no Congresso Nacional – sem resul-
tados efetivos até agora, mesmo passados 18 me-
ses do início do novo governo.

O país vem olhando muito para a busca de 
soluções sem tentar enxergar prioritariamente 
as causas da situação. O governo tem resistido a 
entender que o foco da crise está no gigantismo 
do Estado brasileiro e no desequilíbrio das con-
tas internas. A máquina administrativa não pa-
ra de crescer e de há muito as despesas primá-
rias são maiores que as receitas.

A primeira consequência, inafastável, é que 
o déficit público só faz aumentar. Dobrou de 
tamanho em 2023, fechando o ano em R$ 967 
bilhões, ante R$ 480 bilhões registrados em 
2022. Mais déficit público significa mais dívi-
da pública, que já compromete de 77% a 79% 
do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, so-
mando cerca de R$ 9 trilhões.

Com o aumento da dívida, sobem também os 
juros que o país tem de pagar ao mercado finan-
ceiro. E isso eleva a dívida pública. Vai-se, des-
ta forma, alimentando o círculo vicioso porque 
se a dívida pública cresce, fica maior a taxa de 
risco do país, o que afasta os investidores exter-
nos e provoca aumento no spread/taxa de juros.

Com tudo isso, fica menor o volume de recur-
sos disponíveis para prestação de serviços essen-
ciais à população – saúde, educação, habitação, 
saneamento e segurança, principalmente. Tais 
serviços vão se precarizando e ficam cada vez 
menos universais, criando frustração na popu-
lação, que confiou nas promessas de campanha.

A crise perdura há mais de 25 anos e tem vá-
rias origens, menos uma: a falta de recursos fi-
nanceiros. Basta ver que os governos pós Cons-
tituição Federal de 1988 vêm dispondo de 32% a 
34% do PIB (arrecadação tributária mais de 8% 
a 9% do PIB a título de déficit público financiado 
pelo caríssimo endividamento público).

Entre as várias causas dessa situação há al-
gumas muito evidentes, que coincidem com o 
pensamento de grande parte da população, a 
começar pela falta de um Plano de Metas acom-
panhado de avaliação periódica e transparente 
para fiscalização do eleitor.

Somam-se a isso a tolerância à corrupção endê-
mica e a priorização da manutenção – e amplia-
ção, sempre que possível – da fantástica fábrica 
de privilégios em benefício dos donos do poder, 
com a certeza de que governar é retirar direitos 
da população a fim de propiciar recursos para fi-
nanciar a situação muito confortável de poucos.

Além disso, temos a prática constante de es-
camotear a verdade, escondendo-a atrás da fal-
ta de transparência dos atos do governo, optan-
do-se pela permanente venda de promessas que 
sabidamente não serão cumpridas, transforman-
do-se em meras ilusões.

Como se fosse coisa normal, cerca de 
R$ 1 trilhão está sendo subtraído anual-
mente dos serviços públicos da saúde, 
educação, segurança pública, habita-
ção e programas sociais.

Um bom exemplo de como a coisa pú-
blica não é levada a sério, mesmo nos 

setores mais sensíveis à sociedade, é o Pla-
no Nacional de Educação, criado pela Lei nº 
13.005, de 2014, com 20 metas nunca cumpri-
das na integralidade e agora substituídas pe-
lo novo PNE de 2024. A meta 6 original previa 
que até 2016 seria oferecido ensino em tempo 
integral em pelo menos 50% das escolas públi-
cas, mas o Censo mostrou que em 2022 apenas 
6,9% das escolas contavam com esse avanço. 
Outro caso: a meta 20 previa ampliar o investi-
mento público em educação pública de forma 
a atingir, no mínimo, 7% do PIB até 2019 e 10% 
do PIB em 2024. Mera ilusão: em 2023, o inves-
timento em educação não passou de 5,5% do 
PIB, ficando, portanto, muito aquém da meta.

A ciranda da crise segue girando e, diante 
do desgaste, o governo opta por criar narra-
tivas, apontando vilões como os responsáveis 
pelos maus resultados, reeditando o discurso 
de heranças malditas, sem jamais realizar um 
mea-culpa. Parece haver uma necessidade in-
controlável de seguir vendendo ilusões e, com 
isso, se acentua o distanciamento da verdade.

É sempre possível, no entanto, transformar o 
círculo vicioso em virtuoso. Possível e necessá-
rio, para que o país não siga patinando e reen-
contre o caminho do desenvolvimento porque 
só assim a população poderá resgatar a espe-
rança de uma vida mais digna.

O ponto de inflexão, sem dúvida, é garantir 
mais transparência. É fundamental trabalhar 
com a verdade, enterrando-se de vez a prática 
de criação de narrativas que ao final se revela-
rão estéreis com a evolução dos fatos.

O Brasil reclama também um compromis-
so firme e inadiável de combate à corrupção, 
mal que nunca deixou de existir no país, dei-
xando um rastro de enormes prejuízos aos co-
fres públicos. Sem o seu combate sério e efeti-
vo, sempre reinará a impunidade e permane-
cerá a sensação de que o crime compensa, em 
uma perigosa sinalização às novas gerações, 
afastando da boa política as pessoas de bem. 
Porém, meros discursos não bastam. São ne-
cessárias mudanças legislativas para tornar 
imprescritíveis os crimes cometidos contra a 
administração pública, impor maior rigor à 
Lei da Ficha Limpa, e reduzir drasticamente 
o número de pessoas com foro por prerroga-
tiva de função.

Estima-se que a corrupção consuma entre 
2% e 2,5% do Produto Interno Bruto (PIB) bra-
sileiro. Embora o desejável fosse reduzir a per-
to de zero , admitindo- se realisticamente a re-
dução pela metade, o Brasil teria uma econo-
mia de R$ 150 bilhões/ano em recursos públi-
cos que hoje escoam pelo ralo. Apesar disso, 
há cerca de dois anos não se vê atuação nes-
se sentido. Os esforços da Polícia Federal pa-
recem estar concentrados apenas na questão 
da venda de joias pelo ex-presidente e na apu-
ração dos lamentáveis episódios de 8 de janei-
ro de 2023 em Brasília.

A ciranda da crise brasileira
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças, empresário, e foi 

vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”

n  cHaRGE

w  SUMaRÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis
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dupLA SENA
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QuINA

Concurso 2789
5ª feira, 24 de outubro de 2024

Concurso 3228
5ª feira, 24 de outubro de 2024

Concurso 2731
4ª feira, 23 de outubro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2690
4ª feira, 23 de outubro de 2024

Concurso 6566
5ª feira, 24 de outubro de 2024
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31   34   53   65   78

clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. noite 
com muitas nuvens.

TEMpERATuRA

mínima 18 o    l    máxima 28o

Édifícil fechar ou fazer 
um balanço nesta últi-
ma coluna de 2023. Te-

mos um ano em que se con-
seguiu, por muito esforço, re-
tomar um caminho democrá-
tico no Brasil, mas que ainda 
está muito a perigo. Como nós 
sabemos, a situação é muito 
instável no mundo, com dados 
muito alarmantes. Há poucos 
dias a capa do UOL tinha como 
chamada o dado de que a popu-
lação de rua no Brasil cresceu 
dez vezes nos últimos dez anos; 
esse é um dado muito preocu-
pante e assustador. Ao mesmo 
tempo, nós temos no planeta 
uma população de quase 8 bi-
lhões de pessoas, numa pers-
pectiva de crescimento sem-
pre exponencial, com uma for-
ma de vida que é baseada ab-
solutamente no consumo. Is-
so quer dizer esgotamento dos 
recursos, uso da natureza e do 
planeta para o bem próprio, 
sem quaisquer outros valores 
ou perspectivas de modos de 
vida hegemônicos que não se-
jam esses, os do capitalismo e 
do consumo desenfreado, isso 
tudo é o que precisa ser revisto.

Ao mesmo tempo, teremos 
eleição para prefeito em São 
Paulo no ano que vem e acho 
que essa é uma agenda mui-
to importante: pensar como é 
que um programa voltado ao 
bem público, ao papel do Esta-
do e à ideia de regulação em fa-
vor do coletivo possa prosperar 
num ambiente muito basea-
do no empreendedorismo in-
dividual, que nasceu cada vez 
mais da dissolução ou do der-
retimento das perspectivas de 
solidariedade coletiva, das es-
truturas sindicais, da proteção 
do trabalho, da ideia de repre-
sentação coletiva e luta pelos 
direitos não atomizados. Es-
se é um momento muito críti-
co que, como a gente está ven-
do, está sendo muito favoreci-
do aos extremismos e à direita.

O mundo está vivendo uma 
guinada autoritária, inclusive, 
sobretudo nos Estados Unidos, 
mas também na Europa, dife-
rentemente do que acontecia 
nos anos 1960, que era mais na 
América Latina. Mas nós temos 
dinâmicas muito singulares, 
que têm a ver com a nossa his-
tória de escravidão e a perpe-
tuação dessa violência da es-
cravidão nas estruturas patri-
monialistas da nossa socieda-
de, com a confusão entre o pú-
blico e o privado e a preponde-
rância cada vez maior das mi-
lícias crescendo por dentro das 
estruturas do tráfico de drogas. 
E essas milícias funcionando 
como uma estrutura paralela ao 
Estado e agindo inclusive cada 
vez mais de forma semioficial, 
por exemplo, no mercado imo-
biliário, crescendo os ramos da 
milícia para todos os setores da 
sociedade, funcionando como 
um dreno para o dinheiro, in-
clusive internacional, que mui-
tas vezes chega no Brasil e é la-
vado através dessas estruturas, 
e, em consonância, em grande 
medida – sem querer demoni-
zar a igreja evangélica -, mas em 
consonância com o ideal pen-
tecostal do valor individual, do 
empreendedorismo e da disso-
lução dos valores públicos. 

O Brasil atual e os 
desafios impostos à 
estabilidade política, 
econômica e social

Guilherme Wisnik
Professor na Faculdade de Arquitetura 

e Urbanismo da USP. Crítico de arte e 
arquitetura, é autor de livros como Lucio Costa 

(2001), Caetano Veloso (2005), Estado crítico 
(2009), Espaço em obra (2018) e Dentro do 

nevoeiro (2018) / Jornal da USP
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Ana Perugini pede 
informações sobre 
número de policiais 
em HortolândiaCidadesDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (388)
O Conselho de Adm. e a IA.

Um fulano proprietário de uma lancho-
nete e ferrenho torcedor do Corinthians 
decide colocar uma placa ostensiva no 
seu boteco:- “Aqui não atendemos pal-
meirenses”. 

Esse fulano possui um negócio e a ex-
pectativa que esse negócio cresça, então, 
ele deve ter em mente o objetivo do negó-
cio e as consequências práticas de como 
sua empresa soluciona problemas. Se ele 
não vender aos palmeirenses prejudicará 
o resultado da empresa, ter uma diretriz 
inicial desde a fundação é fundamental. 

Portanto, o empreendedor deve ter sua 
cabeça orientada para resolver soluções 
de forma efetiva, eficiente e eficaz. O em-
preendedor sabe que verdades absolutas 
são questionáveis e tudo está em constru-
ção. Lacrar, deixar de vender para palmei-
renses é uma política do negócio que de-
ve ser muito bem analisada não somente 
diante de uma visão de curto prazo.

E, se, em vez de um empreendedor de 
boteco nos deparássemos com o presiden-
te do Brasil que em tese deve defender os 
interesse do país, vender os “sanduíches” 
produzidos aqui. Esse mesmo presidente 
pode se ver numa mesa com parceiros que 
reúne nada mais nada menos que Egito, 
Etiópia, Rússia, China, Irã e Venezuela. E, 
aí, deve vender? Ou vende para um e não 
vende para o outro?

Será que uma só mente dará conta de se 
posicionar nesse novo mundo caótico, ou 
irá exigir a presença de um Conselho de 
Administração? E, se tivermos um Con-
selho de Administração, sabemos que os 
próprios conselheiros são limitados, en-
tão, se fará necessário a figura digital de 
uma Inteligência Artificial - I.A.? Acredi-
tamos que sim. 

Um Conselho de Administração + I.A. 
basta para instruir o presidente do execu-
tivo? A I.A. precisa ser responsavelmente 

implantada, ela não poderá discriminar 
“palmeirenses”, além disso ela deve con-
siderar não somente os palmeirenses, mas 
todas as outras demais torcidas, executar 
em milissegundos uma análise holística e 
oferecer a maior probabilidade para a di-
reção mais assertiva. E, onde entram os 
conselheiros? 

Esses devem estar antenados, saber o 
que podem e o que não devem assumir 
diante do país ou da organização que re-
presentam, pois há riscos e benefícios. 
Muitas vezes os riscos podem não ser su-
portáveis no futuro. Por exemplo, se os 
Conselheiros + I.A. indicarem o caminho 
para que o presidente coloque os dois pés 
na canoa dos BRICS não terá outro pé pa-
ra a canoa americanista. 

Analisando um futuro não muito dis-
tante, é possível acreditar que não haverá 
conflito entre os americanos do Norte e a 
Ásia (China)? Sim. Quando? Desde que o 
maior dos asiáticos sucumba ou os ameri-
canos do Norte sucumbam. Para não ha-
ver conflitos um dos dois deve sucumbir. 
É possível que o panda-gigante adormeça? 
Difícil, mas não impossível. O que o panda 
deve fazer para mitigar os riscos de hiber-
nar? Criar as maiores e mais fortes alian-
ças com parceiros. E, a águia-de-cabeça-
-branca? A mesma estratégia. 

Então, concluímos que o Conselho de 
Administração deverá instruir a I.A. so-
bre a visão de longo prazo do boteco. Lem-
brando que I.A’s. operam com algoritmos 
e esses apresentam falhas. 

Após o Conselho de Administração pa-
rametrizar a I.A. ela apontará os locais ou 
segmentos onde os recursos aportados 
serão aproveitados mais eficazmente, e o 
executivo estará ali para executar a mis-
são agregando valor ao negócio. No entan-

to, somos humanos, as divergências con-
tinuam lá? O que fazer?

• Os participantes das negociação não 
podem deixar que divergências evoluam 
para conflitos. 

• Antes de sentar-se à mesa de negocia-
ção é preciso ter claro os pontos em co-
mum dos participantes da mesa. Os ne-
gociantes devem enfatizar os objetivos 
compartilhados e os valores que os unem. 

• Navegar é preciso, viver não é preciso, 
será preciso flexibilizar palmo a palmo. 
Rigidez e intransigência fazem parte de 
conflitos e isso é tudo que não queremos. 

• Os compromissos, se assumidos, irão 
representar diferentes visões, mas todos 
devem compartilhar a linha condutora da 
decisão, mesmo que cada um enxergue a 
sua missão por ângulos diferentes (e, isso 
irá ocorrer). 

• Os papéis devem estar claros, o que 
cada um irá fazer, o que pode e o que não 
pode ser feito, sobreposições de iniciativas 
criarão ruídos e irão gerar calor. 

• Os participantes da mesa devem se 
respeitar, respeitar suas qualidades, res-
peitar suas especialidades e evitar inter-
ferências desnecessárias. 

• AA - Acordo Atingido? Se, sim. Docu-
mentação escrita e assinadas para evitar 
mal-entendidos e garantir que todos este-
jam cientes dos planos e metas acordadas.

• Podemos ter conflitos de interesses? 
Sim. Então, antes que eles brotem e ga-
nhem proporções emocionais um acordo 
apartado pode e deve definir mecanismos 
para resolução de conflitos e definir pro-
cessos de tomada de decisão.

• A bandeira do dono do boteco e do pre-
sidente do Brasil deverá ser: Profissionalis-
mo independentemente de quanto as la-
baredas estejam altas.

Ao menos 128,7 mil eleitores devem 
comparecer às urnas neste domingo e 
escolher o futuro prefeito de Sumaré
Município tem mais de 203 mil eleitores 
aptos a votar, mas abstenção totalizou 
mais de 50 mil pessoas no primeiro 
turno; candidatos realizaram semana 
de intensa polarização nas redes sociais

Neste domingo (27), ao 
menos 128,7 mil eleitores 
de Sumaré devem compa-
recer às urnas para esco-
lher o próximo prefeito da 
cidade. No primeiro tur-
no, realizado em 6 de outu-
bro, a cidade registrou um 
total de 147.191 votos vá-
lidos, mas desse montan-
te, 8.889 eleitores votaram 
em branco, representando 
6,04% do total, e 9.558 anu-
laram o voto, equivalen-
do a 6,49%. Descontando 
os votos nulos e brancos, 
128.744 eleitores de Suma-
ré escolheram um dos cin-
co candidatos que disputa-
ram o cargo de prefeito no 
primeiro turno.

Agora, o segundo tur-
no é disputado entre Hen-
rique do Paraíso (Repu-
blicanos) e Willian Souza 
(PT), que foram os mais 
votados. Henrique do Pa-
raíso obteve 57.171 votos, 
o que representa 44,41% 

dos votos válidos, enquan-
to Willian Souza recebeu 
40.550 votos, 31,50% dos 
válidos. Segundo dados 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Sumaré tem 
pouco mais de 203 mil 
eleitores aptos a votar nas 
eleições deste domingo.

Uma vez confirmada a 
manutenção dos votos dos 
eleitores que preferiram es-
colher candidatos em detri-
mento de se abster, anular 
ou votar em branco, pelo 
menos 128.744 eleitores são 
esperados nas urnas para 
indicar o nome de Henri-
que ou Willian. O número 
de eleitores votantes, con-
tudo, também pode au-
mentar diante da polariza-
ção intensa observada na 
semana decisiva do pleito 
nas redes sociais, entre o 
candidato da direita, Hen-
rique, e o candidato da es-
querda, Willian.

Henrique do Paraíso, 
de 39 anos, é empresário, 
casado, possui ensino su-
perior incompleto e de-

clarou um patrimônio de 
R$ 176.596,44. Ele tem co-
mo candidato a vice-pre-
feito André da Farmácia 
(MDB), de 34 anos. A cha-
pa de Henrique faz parte 
da coligação “Sumaré pa-
ra Todos”, composta pelos 
partidos Republicanos, PL, 
Solidariedade, MDB, PMB, 

Agir, DC e Podemos.
Do outro lado, Willian 

Souza, de 37 anos, é verea-
dor, também casado, pos-
sui ensino superior com-
pleto e declarou um patri-
mônio de R$ 243.500. Seu 
candidato a vice-prefeito 
é Décio Marmirolli (União 
Brasil), de 71 anos. Willian 

integra a coligação “Uni-
dos por Sumaré”, formada 
pelos partidos PT, PCdoB, 
PV, União, PDT, PSB, Avan-
te e PRD.

Logo após o resultado 
do primeiro turno, os dois 
candidatos intensificaram 
suas campanhas para con-
quistar os eleitores que não 

votaram neles inicialmen-
te, além de tentar reduzir a 
taxa de abstenção, que foi 
de mais de 50 mil votos. 

O segundo turno será de-
cisivo para o futuro de Su-
maré, já que o novo prefei-
to será escolhido neste do-
mingo nas urnas para os 
próximos quatro anos.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Hora da verdade: eleitores escolhem neste domingo entre Henrique e Willian quem vai governar Sumaré 

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 
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Sindicato quer abertura de Comissão 
Processante para apurar problemas 
estruturais nas escolas de Paulínia
Entidade cobra segurança para 
trabalhadores e estudantes em meio 
a série de falhas denunciadas também 
ao Ministério Público do Trabalho

O Sindicato dos Traba-
lhadores do Serviço Públi-
co Municipal de Paulínia 
(STSPMP) protocolou, no 
dia 15 de outubro, um pedi-
do formal à Câmara de Ve-
readores de Paulínia para 
a abertura de uma Comis-
são Processante para apu-
rar a situação precária das 
unidades escolares da cida-
de. O documento foi entre-
gue ao presidente da Casa, 
vereador Edilsinho Rodri-
gues (Solidariedade), e re-
força uma luta antiga pela 
segurança dos trabalhado-
res e estudantes.

De acordo com o sindi-
cato, problemas estruturais 
como rachaduras, barrei-
ras expostas, falta de ven-
tilação adequada, excesso 
de calor nas salas, falta de 
ar-condicionado e ausên-
cia de segurança nos pré-
dios ameaçam a integrida-
de da comunidade escolar. 
A situação foi agravada no 
dia 9 de outubro, quando 

o teto de drywall de uma 
sala da Escola Municipal 
Leonor Jacinto de Campos 
Pietrobom cedeu, ferindo 
duas funcionárias. Embo-
ra os danos tenham sido le-
ves, o incidente trouxe à to-
na falhas de infraestrutu-
ra que colocam em risco os 
servidores e estudante. 

O sindicato informou 
que o MPT (Ministério 
Público do Trabalho) aco-
lheu a denúncia sobre os 
problemas estruturais das 
unidades escolares da re-
de municipal. A audiência 
com a prefeitura, segundo 
a entidade, foi agendada 
para terça-feira (29) e tem 
como objetivo apurar as ir-
regularidades e cobrar so-
luções concretas a fim de 
garantir a segurança e o 
bem-estar de alunos e ser-
vidores da Educação.

Denúncias recorrentes 
e persistentes

O sindicato já havia aler-
tado a prefeitura e a Cipa 
(Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes) para 

as condições de seguran-
ça das escolas. “Nosso sin-
dicato tem um papel fun-
damental na defesa dos in-
teresses dos servidores de 
Paulínia, seja nas questões 
salariais ou na segurança 
do trabalho. Por isso, segui-
mos exigindo a purificação 
urgente de todas as situa-
ções elencadas das unida-
des escolares. Queremos 
que o Legislativo cumpra 
com o seu papel e fiscali-
ze o Executivo, para evitar 
que ocorram tragédias”, 
afirmou Cláudia Pompeu, 
presidente do STSPMP.

A criação da Cipa em 
Paulínia foi uma conquista 
do sindicato junto ao Mi-
nistério Público do Traba-
lho, oficializada em janei-
ro de 2023. Desde então, 
a Comissão tem monito-
rado e reportado as con-
dições das escolas. No en-
tanto, mesmo com relató-
rios detalhados, as melho-
rias prometidas pela ad-
ministração pública ain-
da não foram realizadas. 

relatórios Da cipa
As escolas Nelson Ara-

nha e Angelo Carossa Fi-

lho são exemplos da grave 
situação enfrentada na re-
de municipal de Paulínia. 
Em 4 de dezembro de 2023, 
a Cipa registrou um proto-
colo na prefeitura, apon-
tando rachaduras, queda 
de reboco, problemas com 
luzes, calor extremo, ferru-
gem, e falta de medidas de 
segurança, como extinto-
res e hidrantes. 

Na Angelo Carossa Filho, 
foi constatada uma contro-
vérsia exposta, janelas que-
bradas, ventilação insufi-
ciente, e a falta de uma ro-
ta de fuga em caso de in-

cêndio. Esses problemas fo-
ram detalhados à prefeitu-
ra em 20 de dezembro de 
2023, sem que houvesse 
resposta efetiva.

Outro protocolo enca-
minhado pela Cipa em 30 
de novembro de 2023, des-
crevendo situações de ris-
co adicionais, como fios ex-
postos e superaquecidos, 
infiltrações no quadro de 
energia e o armazenamen-
to inadequado de mate-
riais inflamáveis. Apesar 
das constantes cobranças, 
o STSPMP afirma que a ad-
ministração municipal tem 
conhecimento das denún-
cias, seja pela imprensa, se-
ja pelos relatórios da Cipa 
e do sindicato, mas não to-
madas providências.

reivinDicações e apelo 
O STSPMP exige medi-

das imediatas, destacan-
do que a precariedade das 
condições nas escolas pre-
judica a qualidade da edu-
cação e coloca em risco a 
integridade física de to-
dos os envolvidos. “Exigi-
mos condições dignas e se-
guras para os trabalhado-
res e para as crianças que 
frequentam essas escolas 
todos os dias”, completou 
Cláudia Pompeu.

Precariedade nas escolas prejudica qualidade da educação 
e coloca em risco a integridade física de alunos e professores

divulgação
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE AÇOUGUE

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE ESTOQUE

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  ATENDENTE

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

  BALCONISTA DE FRIOS

  BALCONISTA DE PADARIA

  CONFERENTE

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  EMBALADOR

  ESTOQUISTA

  OPERADOR DE MÁQUINA

  OPERADOR DE EMPILHADEIRA

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO

  LIMPADOR DE PISCINAS

  OPERADOR CAIXA

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TECELÃO

  VENDEDOR INTERNO

AJUDANTE GERAL DE PRODUÇÃO 
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO
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Em requerimento protocolado 
na Secretaria de Segurança Pública, 
deputada solicitou dados detalhados 
sobre viaturas e efetivos das polícias 
Civil e Militar no município

A deputada estadual Ana 
Perugini (PT) pediu infor-
mações ao Governo do Es-
tado sobre o número de po-
liciais civis e militares e o 
total de viaturas disponí-
veis para a atuação das cor-
porações em Hortolândia. 
O pedido foi feito no último 
dia 3, por meio de requeri-
mento protocolado na SSP-
-SP (Secretaria Estadual de 
Segurança Pública de São 
Paulo, com base na Lei de 
Acesso à Informação. No 
dia 16, a deputada se reu-
niu com o coronel Clodoal-
do Cordesco, assessor par-
lamentar da SSP, para con-
versar sobre o assunto. 

A ação ocorre após re-
latos enviados ao gabine-
te de que há baixo efetivo 
policial em Hortolândia, o 
que tem sobrecarregado a 
Guarda Municipal. Adicio-

nalmente, dezenas de mo-
radores do Jardim Nova Eu-
ropa denunciaram uma on-
da de crimes no bairro, que 
inclui roubos e furtos diá-
rios - com assaltos em pon-
tos de ônibus e no entorno 
de escolas. 

No documento, dirigido 
ao governador Tarcísio de 
Freitas e ao secretário esta-
dual de Segurança Pública, 
Guilherme Muraro Derrite, 
a parlamentar pede infor-
mações detalhadas sobre 
os policiais lotados na ci-
dade, incluindo funções e 
escalas de trabalho.

Além da estrutura das 
corporações em Horto-
lândia, a deputada ques-

Além da estrutura das corporações, parlamentar questiona se há um plano de ação 
para ampliar ou reforçar o efetivo policial na cidade e medidas de reforço operacional

Ana Perugini pede informações sobre 
número de policiais em Hortolândia

divulgação
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Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Quando as dívidas tiram sua paz: já tentou de 
tudo, mas ainda está endividado? Descubra o 

que realmente funciona para sair dessa

O superen-
d i v i d a m e n -
to tem tirado o 
sono de milha-
res de brasilei-
ros. E a boa no-
tícia é que há 
uma saída legal 
e prática para 
isso. Mas, an-
tes de falar so-
bre essa solução, vamos falar sobre o que 
você está vivendo agora. Porque, talvez, 
a maior angústia seja não enxergar o fim 
dessa situação. E essa sensação de estar lu-
tando sem resultados afeta a saúde men-
tal, as relações familiares e seu bem-estar.

Você não merece viver assim. Vou te 
mostrar como mudar isso agora.

Você corta despesas, tenta controlar o 
que pode, renegocia com bancos e insti-
tuições financeiras. Mas o saldo é sem-

pre negativo, 
os juros se acu-
mulam e as co-
branças são ca-
da vez mais su-
focantes. A ca-
da mês, parece 
que as dívidas 
estão crescen-
do e o dinhei-
ro está sumin-

do. Talvez, em algum momento, tenha 
pedido ajuda a familiares ou amigos. E, 
no final das contas, o peso dessa situa-
ção ainda continua esmagando. As dis-
cussões dentro de casa começaram a pio-
rar, o estresse é constante e você se sente 
culpado por tudo isso. 

É normal se sentir assim, afinal, parece 
que todos os esforços são em vão. Mas, vo-
cê já pensou que talvez o que esteja faltan-
do não seja mais esforço, mas uma estraté-

gia real e eficiente para lidar com o supe-
rendividamento? E essa estratégia existe.

A LEI DO SuPERENDIvIDAMENTO – 
A SOLuçãO quE vOCê PRECISA CONhECER
A Lei do Superendividamento (Lei nº 

14.181/2021) foi criada para ajudar quem, 
como você, está em uma situação insus-
tentável de dívidas. Ela obriga os credo-
res a renegociarem suas dívidas de ma-
neira justa, respeitando sua capacidade 
de pagamento. Isso significa que você po-
de organizar todas as suas dívidas em um 
Plano de Pagamento realista, que leve em 
consideração o que você pode pagar sem 
comprometer suas necessidades básicas.

E o melhor: a lei proíbe práticas abu-
sivas, como cobranças excessivas e juros 
altíssimos, permitindo que você respire 
mais aliviado enquanto quita suas dívidas.

Quer entender mais sobre como apli-
car essa lei na prática? Confira este pas-
so a passo detalhado que pode te ajudar 
a sair dessa.

COMO fuNCIONA O PROCESSO?
Com a Lei do Superendividamento, vo-

cê pode reunir todas as suas dívidas – car-
tão de crédito, financiamentos, emprésti-
mos – em um único processo de negocia-
ção. Esse processo pode será feito com o 
apoio de um advogado especializado que 
te ajudará a montar um plano de pagamen-
to justo e mais adequado à sua realidade.

O mais importante é que a lei protege 
você contra práticas abusivas dos credo-
res e te dá o direito de renegociar sem pres-
são, dentro da sua realidade financeira.

Quer saber como isso pode até te aju-
dar com dívidas de empréstimos consig-
nados? Veja mais neste artigo.

POR quE ESSA é A SOLuçãO 
DEfINITIvA PARA vOCê?
Porque essa lei vai muito além de rene-

gociações simples. Ela garante a você o di-
reito de ter um plano de pagamento rea-
lista, sem juros abusivos, e te protege con-
tra credores agressivos. É a chance de or-
ganizar sua vida financeira, sem precisar 
passar mais noites em claro.

Imagine como será sua vida quando vo-
cê conseguir pagar suas dívidas de forma 
justa, sem aquela sensação de estar afun-
dando mais a cada mês. Essa tranquilida-
de está ao seu alcance.

hORA DE AGIR: A SOLuçãO 
ESTá NAS SuAS MãOS!
Não adie mais a solução que você tan-

to precisa. A Lei do Superendividamento 
existe para te ajudar a sair dessa situação 
de forma legal e definitiva. Agora é a ho-
ra de retomar as rédeas da sua vida finan-
ceira e conquistar a paz que você merece.

CONCLuSãO – RETOME O CONTROLE DA 
SuA vIDA fINANCEIRA AGORA MESMO
Se você já tentou de tudo e ainda está 

se sentindo sufocado pelas dívidas, a Lei 
do Superendividamento pode ser a chave 
para reverter essa situação. Com ela, você 
vai renegociar de forma justa, parar de so-
frer com cobranças abusivas e finalmente 
retomar sua paz.

Não perca mais tempo – busque ajuda e 
dê o primeiro passo em direção a uma vi-
da financeira equilibrada.

Na próxima segunda-
-feira (28), quando é co-
morado o Dia do Servidor 
Público, os postos do Pou-
patempo em todo o Esta-

do de São Paulo manterão 
o atendimento presencial 
regular. O funcionamen-
to normal para garantir o 
acesso aos serviços essen-
ciais à população sempre 
conta com a necessida-
de de agendamento pré-

vio dos canais oficiais do 
Poupatempo. 

Além do atendimento 
presencial, o Poupatempo 
disponibiliza diversas op-
ções digitais para facilitar 
o acesso a mais de 3,5 mil 
serviços públicos, que po-

dem ser realizados de ma-
neira prática e rápida. En-
tre os canais digitais estão 
o portal oficial do Poupa-
tempo www.poupatempo.
sp.gov.br, o aplicativo Pou-
patempo sp.gov.br, os to-
tens de autoatendimento e 

o WhatsApp, pelo número 
(11) 95220-2974. Os servi-
ços incluem renovação da 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH), licencia-
mento de veículos, con-
sulta de IPVA, emissão da 
Carteira de Trabalho Di-

gital, seguro-desemprego, 
atestado de antecedentes 
criminais, consulta de dé-
bitos de veículos, entre ou-
tros. As alternativas digi-
tais visam agilizar o aten-
dimento e reduzir a neces-
sidade de deslocamento.

Poupatempo funciona normalmente nesta 2ª feira
DIA DO SERvIDOR PúBLICO

tiona a relação entre os 
efetivos atuais e o tama-
nho da população (236,6 
mil habitantes, de acor-
do com o Censo de 2022 
do IBGE – Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística), se há um plano 
de ação para ampliar ou 
reforçar o efetivo policial 

na cidade e medidas de re-
forço operacional, como 
policiamento ostensivo, 
campanhas de seguran-
ça e ações conjuntas en-
tre as polícias Civil e Mi-
litar adotadas ou previs-
tas para mitigar o impac-
to da criminalidade na ci-
dade nos próximos meses.

Integrante da Comissão 
de Assuntos Metropolita-
nos e Municipais da As-
sembleia Legislativa, Ana 
Perugini também quer sa-
ber se o efetivo policial lo-
tado em Hortolândia tam-
bém atende ocorrências 
nos municípios vizinhos de 
Monte Mor e Sumaré.

“Hortolândia está em 
pleno desenvolvimento, 
com uma população cres-
cente e uma economia di-
nâmica. No entanto, temos 
recebido relatos que indi-
cam a insuficiência da pre-
sença ostensiva de policiais 
na prevenção e combate ao 
crime”, avaliou a deputada.

Insuficiência 
de policiais no 
município tem 

sobrecarregado a 
Guarda Municipal
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Hortolândia continua 
com ações para reforçar a 
segurança no trânsito, e as-
sim evitar acidentes. Uma 
medida importante imple-
mentada pela prefeitura é a 
implantação de uma lom-
bada eletrônica na estrada 
Carlos Roberto Prataviera, 
no trecho em frente ao ce-
mitério, na região do Jar-
dim São Jorge. De acordo 
com a Secretaria de Mobi-
lidade Urbana, o equipa-
mento começa a funcionar 
na próxima terça-feira (29).

O diretor de projetos da 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana, Ricardo Barbosa, 
explica que o equipamen-
to foi colocado em razão da 
estrada ser uma das prin-
cipais vias do município 

que apresenta diariamente 
grande tráfego de veículos. 
De acordo com dados da se-
cretaria, passam pelo local, 
em média, dez mil veícu-
los, sendo cinco mil em ca-
da um dos dois sentidos da 
estrada. Nos horários de pi-
co, 7h e 17h, são, em média, 
500 veículos/hora.

No entorno estão instala-
das várias empresas gran-
des e o cemitério. A estra-
da é rota de acesso para as 
regiões do Jardim Nova Eu-
ropa e Jardim Santiago, em 
Hortolândia, na divisa com 
Campinas e Sumaré.

“A lombada ajuda a redu-
zir e fiscalizar a velocidade 
dos veículos que transitam 
no trecho, cujo limite é de 50 
km/h. Assim, com a implan-
tação do equipamento, au-
mentamos a segurança viá-
ria no local”, destaca Barbosa.

Hortolândia implanta lombada eletrônica 
na estrada Carlos Roberto Prataviera

equipamento começa a funcionar na próxima terça-feira; limite é de 50 km/h 
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A BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, realiza no dia 30 
de outubro o primeiro sor-
teio da segunda edição da 
campanha ‘Sorte na Con-
ta’, que premiará os con-

sumidores que optarem 
pelo pagamento das fatu-
ras de água via pix.

Clientes que desejam 
participar da campanha 
ainda têm tempo, bas-
ta registrar seus com-
provantes de pagamen-
to via pix no site da pro-
moção (sortenacontabrk.
com.br). Cada pagamen-

to registrado resulta em 
um número da sorte, au-
mentando as chances de 
serem contemplados nos 
sorteios de prêmios.

“Nosso compromisso é 
transformar o pagamento 
de contas em uma expe-
riência gratificante para 
nossos clientes, oferecen-
do não apenas praticidade, 

mas também a chance de 
serem contemplados com 
grandes prêmios”, destaca 
Adriano Mendonça, coor-
denador comercial da BRK 
em Sumaré.

No total, serão 393 pre-
miados em todo o país. 
Durante os cinco meses da 
promoção, a BRK vai sor-
tear 65 cartões de crédi-

Primeiro sorteio da campanha ‘Sorte 
na Conta BRK’ acontece no dia 30

pAgAmEnTo ViA piX 
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Entrada sobe de 20% para 30% do 
valor do imóvel para financiamentos 
no Sistema de Amortização Constante e 
no Price, valor passa de 30% para 50%

A Caixa Econômica Fede-
ral anunciou, para 1º de no-
vembro, mudanças signifi-
cativas nas condições de fi-
nanciamento para imóveis, 
aumentando o valor míni-
mo de entrada do percen-
tual financiável dos imó-
veis adquiridos pelo SBPE 
(Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo), que 
utiliza recursos da cader-
neta de poupança. As alte-
rações visam ajustar a polí-
tica de crédito habitacional 
do banco e deverão impac-
tar especialmente os con-
sumidores que procuram 
imóveis prontos ou usados.

Quem optar pelo finan-
ciamento via SAC (Sistema 
de Amortização Constante), 
onde as parcelas caem com 
o tempo, precisará dar uma 
entrada de 30% do valor do 
imóvel, em vez dos 20% exi-
gidos até agora. No sistema 
Price, com parcelas fixas, o 
percentual de entrada sobe 
para 50%. Além disso, para 
ter acesso ao crédito, será 
necessário que o cliente não 
tenha outro financiamento 
ativo com a Caixa. 

O banco também res-
tringiu o valor máximo de 
avaliação dos imóveis fi-
nanciados pelo SBPE para 
R$1,5 milhão em todas as 
modalidades, alinhando-
-o ao teto do SFH (Sistema 
Financeiro da Habitação), 
que já prevê esse limite pa-
ra linhas de crédito. 

EXcEçõES E JUSTificATiVAS
As mudanças serão apli-

cadas apenas aos novos fi-
nanciamentos. Unidades 
habitacionais de empreen-
dimentos financiados dire-
tamente pela Caixa — o po-
pular ‘imóvel na planta’ — 
continuam com as mesmas 
condições. O banco man-
tém cerca de 70% do volu-
me de crédito imobiliário 
do país e 48,3% das contra-
tações do SBPE. 

Em nota, a Caixa justi-
ficou o ajuste explicando 
que o orçamento para cré-
dito habitacional de 2024 
está em vias de ser supe-
rado. Até setembro, o ban-
co já havia liberado R$ 175 
bilhões em crédito imobi-
liário, representando um 
aumento de 28,6% em re-
lação ao mesmo período 
de 2023. Ao todo, foram 

realizados 627 mil finan-
ciamentos de imóveis, dos 
quais R$63,5 bilhões fo-
ram concedidos via SBPE.

“A Caixa estuda cons-
tantemente medidas que 
visam ampliar o atendi-
mento da demanda ex-
cedente de financiamen-
tos habitacionais, inclu-
sive participando de dis-
cussões junto ao mercado 
e ao governo, com o obje-
tivo de buscar novas so-
luções que permitam ex-
pandir o crédito imobiliá-
rio no país, não somente 
pela Caixa, mas também 
pelos demais agentes do 
mercado”, explicou o ban-
co em nota oficial.

impAcToS no mERcAdo 
E nAS conSTRUToRAS
Rodrigo Ongaro, proprie-

tário da Peconi Construto-
ra, em Sumaré, acredita que 
as mudanças afetarão espe-
cialmente imóveis prontos e 
usados, que dependem de 
recursos do FGTS e do SB-
PE para financiamento. Se-
gundo ele, a nova regra de 
entrada de até 50% dificulta 
a aquisição desses imóveis.

“Agora, para comprar 
um imóvel usado, o clien-
te vai precisar ter, em mé-
dia, 50% de entrada, o que 
pode incluir o uso do FGTS 
ou recursos próprios. Isso 
cria um desafio maior para 
quem deseja comprar imó-

veis prontos, diferentemen-
te dos imóveis na planta, 
que permanecem com 80% 
de financiamento possível 
para novos clientes”, expli-
ca Ongaro. As construto-
ras e imobiliárias, pegas de 
surpresa, já começaram a 
reavaliar suas estratégias 
para se ajustarem às novas 
regras. O aumento nos sa-
ques da caderneta de pou-
pança, que registrou R$ 7,1 
bilhões em saques líquidos 
apenas em setembro, e a re-
dução das LCI (Letras de 
Crédito Imobiliário) estão 
entre os fatores que mo-
tivaram o ajuste nas polí-
ticas de crédito. Num ce-
nário em que a exigência 

de crédito habitacional da 
Caixa aumentou devido às 
taxas elevadas de juros em 
bancos privados. Caso não 
limitasse o crédito, a Caixa 
teria de aumentar os juros.

Ainda não há claro so-
bre a possibilidade de re-
versão dessas regras em 
2025, quando o banco ti-
ver um novo orçamento, ou 
se as mudanças se torna-
rem definitivas no próximo 
ano. Especialistas do setor 
aguardam sinalizações da 
Caixa e novas políticas para 
o crédito habitacional, con-
siderando o impacto des-
sas restrições no mercado 
e na capacidade de aquisi-
ção de imóvel.

Para comprar um imóvel usado, cliente vai precisar ter, em média, 50% de entrada, o que pode dificultar a aquisição

Caixa altera regras de financiamento 
imobiliário a partir de 1º de novembro
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da Redação  l  hoRtolândiA
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O diretor ainda salienta 
que o equipamento foi co-
locado em função do au-
mento de acidentes regis-
trados no trecho. Em 2023 
foram dois acidentes, sem 

vítimas fatais. Já neste ano, 
são quatro acidentes, tam-
bém sem vítimas fatais.

A lombada eletrônica 
consiste em sensores que 
são colocados sob o asfal-

to. Eles medem a velocida-
de dos veículos que pas-
sam pelo trecho. A Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
reforça que o limite de ve-
locidade na estrada é de 50 

to pré-pagos de R$ 100 por 
mês (sendo cinco sorteios 
mensais para os clientes 
de Sumaré) e 13 eletrôni-
cos, como air fryer, panela 
de pressão elétrica, micro-
-ondas e outros, por mês 
(sendo um sorteio mensal 
em Sumaré).

A promoção tem ainda 
três prêmios com sorteio 
nacional. Em dezembro, 
a premiação será um cer-
tificado de ouro, que, co-
mo sugestão, poderá ser 
utilizado pelo contempla-
do na aquisição de um veí-
culo zero quilômetro. Em 

janeiro, o sorteio nacio-
nal será de R$ 20 mil pa-
ra serem gastos em solu-
ções de energia solar ofe-
recidas pela empresa Des-
carbonize. E em fevereiro, 
a campanha fará o sorteio 
da assinatura anual de um 
carro zero quilômetro da 
Unidas Livre.

O período para partici-
par da campanha Sorte na 
Conta BRK é de 23 de se-
tembro a 25 de fevereiro de 
2025. Para mais informa-
ções, acesse o regulamento 
no site da promoção: sorte-
nacontabrk.com.br

quilômetros por hora, in-
formação que está sinali-
zada com placas aos moto-
ristas. A estrada tem ainda 
instalado um radar. Ainda 
de acordo com a Secreta-
ria de Mobilidade Urbana, 
há também lombadas ele-
trônicas instaladas em ou-
tras vias da cidade.

REdUçÃo do nÚmERo 
dE AcidEnTES
O diretor Ricardo Bar-

bosa ressalta que graças às 
ações de segurança viária 
executadas pela Prefeitura, 
o município registrou que-
da de 60% no número de 
acidentes de trânsito regis-
trados no período de 2017 a 
2023. Em 2017 foram 1.265 
acidentes. Já no ano passa-
do foram 495.

As ações da prefeitura 
também ajudaram a redu-
zir em 47% o número de 
acidentes fatais registra-
dos no município durante 
o mesmo período. Em 2017 
foram 19 acidentes fatais. 
Já em 2023 foram 10 aci-
dentes fatais.



• Não descartar lixo, óleo ou restos de comida 
na pia ou no vaso sanitário.

• Separar corretamente o lixo e disponibilizar 
os recicláveis aos serviços de coleta seletiva.

• Descartar o óleo de cozinha usado em pontos 
de coleta apropriados.

• Informar e conscientizar familiares e vizinhos 
sobre a importância de manter as redes de es-
goto livres de lixo.

Fonte: BRK

Como a população pode ajudar a 
preservar as redes de esgoto?

desaFIo urBaNo

Resíduos despejados de modo irregular entopem tubulações e causam vazamento de detritos em vias públicas, alertam 
as empresas responsáveis pelos serviços de saneamento em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia Monte Mor e Paulínia

Por ano, 116,5 toneladas 
de lixo doméstico são des-
cartadas de modo irregu-
lar no sistema de esgoto 
sanitário da região (Suma-
ré, Nova Odessa, Hortolân-
dia, Monte Mor e Paulínia) 
e atrapalham o funciona-
mento da rede coletora. O 
levantamento foi realiza-
do pelas empresas respon-
sáveis pelo serviço de sa-
neamento, nos cinco mu-
nicípios, a pedido do Tri-
buna Liberal. 

Sacola plástica, fralda 
descartável, preservativos, 
absorventes, tampas, canu-
dos, isopor, restos de ali-
mentos, cigarro, cotonete, 
fio dental, papel higiênico, 
pedaços de roupa, óleo de 
cozinha, entre outros, são 
os tipos de resíduos mais 
encontrados nas tubula-
ções de esgoto, segundo as 
companhias de saneamen-
to. O despejo indevido cau-
sa entupimento da rede co-
letora e vazamento de esgo-
to nas vias públicas.

A Coden Ambiental, res-
ponsável pela gestão dos 
serviços de água e esgoto 
em Nova Odessa, recolhe 
da rede de esgoto 57 tone-
ladas de lixo por ano. Se-
gundo a empresa, quando 
o esgoto chega à estação de 
tratamento, o resíduo gros-
seiro é retirado automatica-
mente pelo sistema de gra-
deamento. O resíduo fino, 
por peneiramento. Quan-
do necessário, também é 
feita uma limpeza manual.

“Esses materiais entopem 
as tubulações e causam va-
zamentos. Nas estações, is-
so afeta o bombeamento e 
a eficiência do tratamento, 
gerando intervenções para 
a retirada dos resíduos. Na 
rede, o esgoto escorre pe-
las ruas ou volta para dentro 
das casas”, explicam técni-
cos da Coden, por meio da 
Assessoria de Imprensa. A 
empresa realiza, em média, 
53 serviços por mês referen-
tes a vazamentos, retorno, 
entupimentos e reparos na 
rede de esgoto. 

A Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo), respon-
sável pelos serviços de água 
e esgoto em Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia, es-
tima que o descarte irregu-
lar de lixo é responsável por 
cerca de 80% dos casos de 
entupimento, que causam 
transtornos à população. 

A média anual de lixo des-
cartado irregularmente e re-
tirado da rede de esgoto pela 
Companhia é de 3,1 tonela-
das em Hortolândia; 2,2 to-
neladas em Monte Mor; e 2,5 
toneladas em Paulínia. No 
período de janeiro a outu-
bro deste ano, a Sabesp con-
ta que já realizou mais de 2 
mil serviços de desobstru-
ção nas redes coletoras de 
esgoto, nas três cidades, de-
vido ao descarte irregular 
de lixo. Após retirar os ma-
teriais da tubulação, a Sa-
besp encaminha os resíduos 
para os aterros sanitários.

A Companhia destaca 
que realiza um trabalho 
contínuo de limpeza pre-

ventiva na rede coletora 
de esgoto para evitar obs-
truções e extravasamen-
tos nas ruas e residências. 
Mesmo assim, é comum as 
equipes encontrarem nas 
tubulações materiais que 
não deveriam estar lá como 
como preservativos, absor-
ventes, embalagens plásti-
cas, pedaços de pano, esto-
pas, fraldas descartáveis e 
até peças íntimas.

“O lançamento de mate-
riais em vasos sanitários e 
ralos ocasiona sérios trans-
tornos aos próprios mora-
dores, como extravasa-
mentos, mau cheiro, apa-
rição de pragas urbanas e 
até prejuízos à saúde hu-
mana”, alerta nota da em-
presa de saneamento.

Em Sumaré, a BRK reco-
lheu nas estações de trata-
mento de esgoto do muni-
cípio 51,74 toneladas de li-
xo de janeiro a dezembro 
do ano passado. Neste ano, 
já foram retiradas 40,79 to-
neladas de resíduos sólidos 
das estações, informa a em-
presa, por meio da assesso-
ria de imprensa.

De acordo com a BRK, 
os resíduos chegam à rede 
de esgoto principalmente 
por meio do descarte em 
pias, vasos sanitários e ra-
los. “Muitas pessoas acre-
ditam que a rede de esgo-
to é capaz de transportar 
qualquer tipo de material, 
o que é um grande equívo-
co. A rede de esgoto foi di-
mensionada para receber 
99% de material líquido e 
somente 1% de sólido. Além 
disso, o descarte inadequa-

do de óleo de cozinha tam-
bém contribui significati-
vamente, pois o óleo se so-
lidifica nas tubulações, for-
mando barreiras que retêm 
outros resíduos”.

maIs Custos
A remoção desses mate-

riais é feita pelas equipes 
da BRK por meio de servi-
ços de desobstrução, que 
utilizam técnicas especí-
ficas, como o hidrojatea-
mento, uma operação que 
aplica jatos de alta pressão 
para liberar o fluxo nas tu-
bulações. Dependendo da 
gravidade da obstrução, 
os profissionais precisam 
abrir poços de visita e, em 
casos extremos, realizar in-
tervenções manuais.

De acordo com a empre-
sa, além de entupir as tubu-
lações, o que pode causar 
extravasamentos de esgoto 
em vias públicas e residên-
cias, poluição de rios e cor-
pos d’água, o descarte des-
ses resíduos também difi-
culta o tratamento do esgo-
to nas estações, aumentan-
do os custos operacionais e 
o consumo de energia.

Segundo a empresa, 
aproximadamente 92,6% 
dos serviços de desobstru-
ção de redes de esgoto em 
Sumaré são necessários por 
causa do descarte inade-
quado de lixo. De janeiro a 
dezembro de 2023, a BRK 
informa que realizou cer-
ca de 2.360 serviços de de-
sobstrução de redes de es-
goto em Sumaré. De janeiro 
até setembro deste ano, es-
se número já chega a 1.643.

Despejo indevido de resíduos causa entupimento da 
rede coletora e vazamento de esgoto nas vias públicas

Municípios da região descartam 116,5 
toneladas de lixo nas redes de esgoto

divulgação
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4   Absorventes
4   Bitucas de cigarro; 
4   Embalagens; 
4   Fio dental; 
4   Fraldas descartáveis; 
4   Óleo de cozinha; 

4   Papel higiênico; 
4   Preservativos; 
4   Sacolas plásticas; 
        dentre outros.

Fonte: Sabesp

É proIBIdo desCartar em 
vasos saNItÁrIos e ralos

Beth soares  l  rEgIão
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O engenheiro agrônomo 
especialista em gestão de 
resíduos sólidos, Mimo Ra-
vagnani, superintendente 
do Consimares (Consórcio 
Intermunicipal de Mane-
jo de Resíduos Sólidos da 
Região Metropolitana de 
Campinas), afirma que o 
descarte de resíduos no lu-
gar certo é a única forma de 
a população evitar a obs-
trução das redes coletoras 
de esgoto e contribuir para 
a preservação do meio am-
biente de forma geral.

“Resíduos secos como 
plástico, papel, vidro e alu-
mínio são os mais prejudi-
ciais ao meio ambiente por-
que são difíceis de degra-
dar. Se separados e des-
cartados de modo correto, 
em ecopontos, esses mate-
riais, além de preservar o 
meio ambiente, geram tra-
balho e renda aos profissio-
nais da reciclagem. É preci-
so ter consciência ambien-
tal e parar de jogar cotone-
te, fio dental, sacolas plás-
ticas em vasos sanitários e 
ralos”, comenta Ravagnani.

O especia l ista af ir-
ma que cidades da região 
do Consimares oferecem 
ecopontos para o descar-
te correto de recicláveis, a 
exemplo de Hortolândia, 
que disponibiliza 13 PEVS 

(Pontos de Entrega Volun-
tária de Entulhos e Reci-
cláveis), além do serviço de 
coleta seletiva porta a por-
ta em 33 bairros.

“O Consimares traba-
lha para ampliar o serviço 
de coleta seletiva nas sete 
cidades do Consórcio, em 
parceria com cooperati-
vas de reciclagem e o setor 
privado, ao mesmo tem-
po em que promove ações 
educativas para conscien-
tizar a população sobre a 
importância do descarte 
correto de resíduos”, afir-
ma Ravagnani.

O consórcio público de 
gestão de resíduos atua em 
sete cidades: Capivari, Elias 
Fausto, Hortolândia. Mon-
te Mor, Nova Odessa, San-
ta Bárbara d´Oeste e Suma-
ré, onde vivem cerca de 1 
milhão de habitantes, que 
produzem cerca de 700 to-
neladas de resíduos/dia.

 A Sabesp reforça que a 
regra mais importante é 
sempre lembrar que “lugar 
de lixo é no lixo”. “O papel 
higiênico não deve ser joga-
do no vaso sanitário. Gran-
des quantidades de papel 
podem gerar blocos que 
obstruem a rede de esgo-
to; o mesmo acontece com 
outros objetos que não se 
dissolvem na água”, expli-

cam técnicos da concessio-
nária, por meio da Assesso-
ria de Imprensa.

CaIXa de gordura
Além de descartar o li-

xo corretamente, a Coden 
Ambiental assinala que é 
importante instalar caixa 
de gordura nas residências 
e estabelecimentos. Outra 
dica da empresa é confe-
rir se as ligações de água 
de chuva e de esgoto estão 
separadas.

De acordo com a Coden, 
a água de chuva que escor-
re pelo telhado, pela calha e 
pelos ralos tem que seguir 

para os bueiros nas ruas, 
onde estão as galerias plu-
viais, que a levará para os 
rios e córregos. Já o esgo-
to do banheiro, lavanderia 
e cozinha vai para a rede 
coletora, embaixo da terra 
e depois segue para a esta-
ção de tratamento. 

“Quando os ralos e ca-
lhas de uma casa estão liga-
dos à rede coletora de esgo-
to, a tubulação não dá con-
ta do recado, principalmen-
te no verão, época em que o 
volume de chuvas é muito 
grande e a vazão de água na 
rede é alta”, observam téc-
nicos da Coden.   | Beth soares

É preciso descartar resíduos nos 
lugares certos, afirma especialista

Mimo Ravagnani: é preciso ter consciência ambiental e 
parar de jogar cotonete, fio dental e sacolas plásticas

A BRK realiza em Su-
maré o Programa Olho 
Vivo, que conscientiza e 
orienta a população so-
bre descarte correto do 
óleo de cozinha usado, 
outro vilão que impede 
o bom funcionamento do 
sistema de esgoto. A em-
presa explica que ao ser 
despejado incorretamen-
te nas redes coletoras, o 
óleo com o tempo se so-
lidifica e vira placas que 
acabam obstruindo as tu-
bulações e causando ex-
travasamentos dos detri-
tos. O resultado impacta 
não só o meio ambiente, 
mas também a saúde dos 
moradores.

Por meio de palestras 
realizadas em escolas pú-
blicas e entidades do mu-
nicípio, a concessionária 
busca orientar os suma-
reenses quanto aos danos 
que o óleo pode causar ao 
sistema de esgotamento 
sanitário da cidade e ao 
meio ambiente. Os locais 
que recebem a palestra se 
tornam pontos de coleta 
do óleo usado, que é reco-
lhido e recebe a destina-
ção adequada. Em Suma-
ré já existem 16 pontos de 
coleta que podem ser con-
sultados no site da conces-
sionária: https://brkam-
biental.com.br/programa-
-olho-vivo.            | Beth soares

Sumaré tem 16 pontos de 
coleta de óleo de cozinha
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prefeitura e empresa
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TCE fiscaliza transporte de Monte Mor e 
dá prazo para Brischi explicar contrato

Dany & Diego trabalham a 
divulgação da música “Alô galera”

Lançada no mês de 
junho, nas principais 
plataformas de dis-
tribuição digital, “Alô 
galera”, nova música 
de trabalho da dupla 
Dany & Diego, vem ga-
nhando destaque não 
apenas na internet, co-
mo também nas fes-
tas de rodeios. A Festa 
do Peão de America-
na, FAICI e a Festa do 
Peão de Boiadeiro de 
Barretos, são alguns 
dos eventos que tive-
ram a música tocada agitando o público.

A composição da faixa é do locutor de 
rodeios, Jorge Moisés, e do cantor Edson 
Cadorini, que faz dupla com Hudson. A 
produção musical ficou a cargo de Ce-
sar Allmeida, do Studio Ibiza. “Alô ga-
lera”, ganhou um clipe já disponibiliza-
do no Youtube. A produção foi da Muri-
lo Bueno Filmes.

O último projeto em estúdio gravado 
pela dupla, intitulado “In Studio”, teve 
quatro faixas. “Misturei saudade”, “Não 
tem você”, “Tomara que ele beije mal” e 
“Sempre fui eu”, foram gravadas no Estú-
dio Balada Music, em Goiânia/GO. A pro-
dução musical ficou a cargo de Newton 
Fonseca, e a direção de vídeo de André 
Caverna. O EP está disponível em todas 
as plataformas de distribuição digital.

A dupla Dany & Diego é sucesso em 
todo o Brasil com músicas como “Ba-
te a bota no chão”, gravada com Teodo-
ro & Sampaio, “Cabulosa”, “Tempo ao 
tempo”, “Aqui só tem filé”, “Chuva fi-
na”, “Volta”, “Então tá” que contou com 
a participação do cantor Gusttavo Lima, 
e “Bruto e bão” com Carreiro & Capataz. 

Em 27 anos de carrei-
ra, Dany & Diego co-
lecionam cinco CDs, 
um DVD e dois EPs. 

ferNaNDO pÁDua
Através das redes 

sociais, o cantor e 
compositor Fernan-
do Pádua anunciou, 
na última terça-feira 
(15), a segunda parti-
cipação de seu DVD, 
intitulado “Do Nosso 
Jeito”. Zé Henrique & 
Gabriel estarão pre-

sentes no segundo registro audiovisual 
da carreira do artista, dia 30 de outubro, 
em Osasco, cidade localizada na Região 
Metropolitana de São Paulo. 

Fernando tem um grande respeito pe-
la dupla e por Gabriel, seu amigo, e que 
participou do seu primeiro DVD. “Te-
nho muita admiração musical pela du-
pla, por respeitarem o mesmo princípio 
que respeito ao gravar canções que falam 
de amor. A música sertaneja foi presen-
teada com esse retorno de Zé Henrique 
& Gabriel. Nada mais bacana do que ce-
lebrarmos essa vitória e convidá-los pa-
ra participar do meu DVD com a músi-
ca “cancela a briga”.

Zé Henrique & Gabriel são a segunda 
dupla confirmada no DVD que promete 
ser um divisor de águas na carreira de 
Fernando Pádua. A primeira participa-
ção confirmada foi da dupla Peão Car-
reiro & Praiano. Contando com 12 fai-
xas, sendo quatro delas de composição 
própria, além de releitura de clássicos da 
música sertaneja. A produção musical do 
projeto ficará a cargo de Enoque Rodolfo 
e a de vídeo da Anjos Studio.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A sessão ordinária da 
Câmara de Monte Mor da 
próxima semana será rea-
lizada na quarta-feira (30), 
a partir das 17h30. A mu-
dança decorre do ponto fa-
cultativo do Dia do Servi-
dor Público, celebrado na 
segunda-feira (28), data em 
que normalmente ocorrem 
as sessões. 

Além disso, o plenário da 
Câmara estará em obras, 
para instalação de painéis 
acústicos, “inviabilizando 
os trabalhos rotineiros da 
Casa Legislativa na terça-
-feira (29)”, explicou o pre-
sidente da Casa, vereador 
Altran José (MDB).

Em portaria divulgada 
nesta semana, o parlamen-
tar suspendeu o expedien-
te no Legislativo na segun-
da (28) e na terça-feira (29), 
transferindo a sessão or-
dinária para a quarta-fei-

ra (30) - ocasião em que o 
atendimento ao público 
será retomado às 8h.

CrítiCa aO prefeitO 
Na sessão ordinária des-

ta segunda-feira (21), Al-
tran exibiu um vídeo en-
viado por um morador do 
Parque Residencial São 
Clemente, que mostra uma 
poça de água que jorra no 
asfalto da rua Ana Pinha, 
no bairro.

De acordo com o parla-
mentar, mesmo quando 
não está chovendo, a água 
de esgoto de ruas e vielas 
“vaza e empossa nas ca-
sas dos moradores”, cau-
sando transtorno. Entre-
tanto, segundo o presiden-
te, a prefeitura não solu-
cionou o problema, ape-
sar das diversas cobran-
ças realizadas.

“Eu fiz Indicações, já co-
brei o secretário, e quero 
deixar aqui a minha indig-
nação. Parece que a pre-

feitura parou de trabalhar, 
parece que o prefeito não 
é mais prefeito, parece que 
não tem mais secretário, 
[...] que não tem mais fun-
cionários”, disse ele, no 
pronunciamento. 

Altran pediu a atenção 
dos secretários e do pre-
feito, e manifestou expec-
tativa de que o serviço se-
ja realizado. “A eleição 
passou, ele é prefeito até 
31 de dezembro, então, as 
demandas vão chegar, as 
demandas da população 
vão continuar chegando”, 
afirmou. 

Câmara de Monte Mor realiza 
sessão ordinária na 4ª feira, 
devido a ponto facultativo 

Plenário da Câmara também estará em obras, inviabilizando trabalhos rotineiros da Casa

Dia DO serViDOr 

divulgação

Segundo conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, 
processo de fiscalização foi motivado por apontamentos 
feitos pelos órgãos de controle do órgão; prefeito e empresa 
têm 30 dias para prestar esclarecimentos necessários 

O TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) iniciou uma fiscali-
zação no contrato de trans-
porte firmado pela Prefei-
tura de Monte Mor e deu 
um prazo para que o pre-
feito Edivaldo Brischi (PSD) 
apresente explicações so-
bre o processo de contra-
tação. O contrato, origina-
do pelo Pregão Eletrônico 
nº 05/2024, foi assinado em 
11 de junho de 2024 entre o 
município e a empresa Ro-
solen Transportes e Turis-
mo. O objeto do contrato 
envolve a prestação de ser-
viços de transporte escolar, 
transporte de pacientes da 
saúde e de alunos para en-
tidades assistenciais.

De acordo com o despa-
cho do TCE, o processo de 
fiscalização foi motivado 
por apontamentos feitos 
pelos órgãos de fiscaliza-
ção, que indicaram a ne-
cessidade de mais esclare-

cimentos sobre o contrato. 
O tribunal estabeleceu um 
prazo de 30 dias para que 
tanto o prefeito Edivaldo 
Brischi, responsável pelo 
contrato, quanto a empre-
sa contratada, tomem ciên-
cia do conteúdo da fisca-
lização e apresentem suas 
alegações e defesas.

A fiscalização do TCE 
faz parte do seu papel de 
garantir a legalidade e a 
transparência na admi-
nistração dos recursos pú-
blicos, especialmente em 
contratos de grande rele-
vância como o de trans-
porte escolar e de pacien-
tes, que afetam diretamen-
te a população. 

O prefeito e a empre-
sa Rosolen Transportes e 
Turismo agora precisam 

apresentar suas justifica-
tivas sobre o contrato me-
diante possíveis inconfor-
midades apontadas pelos 
fiscais do TCE. 

O despacho do conse-
lheiro Antônio Roque Ci-
tadini realizado no fim de 
outubro, visa esclarecer 
supostos pontos críticos 
do contrato, a fim de que 
os serviços prestados à po-
pulação de Monte Mor es-
tejam de acordo com a le-
gislação e as boas práticas 
administrativas.

“Considerando o apon-
tado pelos Órgãos de Fis-
calização, nos termos do 
artigo 2°, inciso XIII, da Lei 
Complementar n° 709/93, 
assino ao responsável e a 
contratada, o prazo de 30 
(trinta) dias, para que to-
mem conhecimento do 
contido nos autos e apre-
sentem as alegações que 
for de seus interesses”, traz 
despacho do TCE. O órgão, 
porém, ainda não divul-
gou detalhes da fiscaliza-
ção contratual.Brischi tem prazo de 30 dias para responder a questionamentos do Tribunal de Contas
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empresa é 
responsável pelo 

transporte escolar, 
de pacientes e alunos 

para entidades
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ABANDONO DE EMPREGO
А Empresa PASТIFÍCIO SELMI S/A, 
inscrita nо CNPJ: 46.025.722/0001-00, 
com sede nа Avenida Renato Selmi, 
nº 185 - Parque da Amizade - Nova 
Veneza - Sumaré/SP - CEP 13177-355; 
solicita о comparecimento de seu 
funcionário, MARCOS DANIEL ROSA, 
portador do RG: 578278935 - Emissão: 
08/06/2022 е da CTPS nº: 004733256, 
série: 2804, emissão: 07/04/2020, bem 
como justificar suas ausências desde 
26/09/2024 sob реnа de caracterizar 
em ABANDONO DE EMPREGO, 
conforme Artigo 482 letra “i” da CLT. 
Campinas, 27 de outubro de 2024.



No último final de se-
mana, São Paulo foi palco 
do Campeonato Brasilei-
ro de Seleções de Luta de 
Braço. A equipe novaodes-
sense Viper esteve presen-
te com sete atletas, e con-
quistou oito medalhas, 
além de cinco vagas para 
o Panamericano da Argen-
tina em 2025. A equipe tem 
apoio da Prefeitura de No-
va Odessa, através da Se-
cretaria Municipal de Es-
portes e Lazer.

O campeonato contou 
com mais de 250 atletas 
de todos os estados brasi-
leiros. Os quatro primei-
ros colocados de cada ca-
tegoria se classificaram au-
tomaticamente para fazer 
parte da Seleção Brasileira 
que irá representar o país 
no Panamericano de 2025, 
a ser realizado em Buenos 
Aires, na Argentina.

A Equipe Viper de Nova 
Odessa conquistou oito me-
dalhas, sendo duas de ouro, 
três de prata e três de bron-
ze, e cinco atletas novaodes-
senses garantiram sua vaga 
classificatória para o Pana-
mericano na Argentina.

O atleta Miguel Garbe-
lini foi campeão na cate-
goria Braço Direito Júnior 
+ 70 kg e vice-campeão na 
Braço Esquerdo Júnior + 70 
kg, conquistando duas me-
dalhas, uma de ouro e ou-
tra de prata. Mariana Mou-

ra foi vice-campeã na cate-
goria Braço Direito Sênior + 
80 kg, demonstrando uma 
excelente performance na 
competição.

Já Gabriel Felipe foi cam-
peão na categoria Braço Es-
querdo Jovem 23, garantin-
do sua medalha de ouro, 
medalha de prata na cate-
goria Braço Direito Jovem 
23, e ainda terceiro lugar 
na categoria Braço Direito 
Sênior 60 kg, levando três 
medalhas para casa.

Vitor Lino surpreendeu. 
O atleta estava se preparan-
do para fazer sua estreia 
oficial somente em 2025, 
mas com garra, persistên-
cia e determinação, mos-
trou do que é capaz, garan-
tiu uma medalha de bron-
ze na categoria Braço Es-
querdo Jovem 23, 4º lugar 
na categoria Braço Direito 
Jovem 23, e ainda garantiu 
sua vaga para participar do 
Panamericano em 2025 na 
Argentina.

O mais experiente atleta 
da equipe, Luis Carlos Sabi-
no, também garantiu sua va-
ga para o Panamericano. O 
atleta garantiu o terceiro lu-
gar na categoria Gran Master 
cem quilos e levou para ca-
sa a sua medalha de bronze. 

A equipe ainda teve a 
honra de receber em mãos 
do Presidente da Federa-
ção Paulista, Márcio Mo-
reira, o troféu de primei-
ro lugar que a Seleção Pau-
lista ganhou neste evento. 
Parao o técnico Luis Sabi-
no, “é muito gratificante 
para a equipe ver e ter este 
troféu em nosso Centro de 
Treinamento (no Ginásio 
Municipal de Esportes do 
Jardim Santa Rosa), sendo 
uma forma de grande in-
centivo aos demais atletas”.

Os treinos acontecem 
nas terças e quintas-feiras, 
das 19 às 21h e aos sábados, 
das 14h30 às 16h, na Rua 
João Bassora, nº 543, no Jar-
dim Santa Rosa. 

Luta de Braço de Nova Odessa 
conquista oito medalhas, e cinco 
se classificam para Panamericano

Equipe de Nova Odessa conquistou oito medalhas,
sendo duas de ouro, três de prata e três de bronze

campeonato brasileiro

divulgação

Workshops são gratuitos e incluem sempre aula teórica e prática no mesmo dia, 
garantindo a abrangência do aprendizado e dando ao cidadão a possibilidade 
de adquirir uma nova forma de geração de renda; vagas são limitadas

O Projeto Cozinhali-
mento da Prefeitura de 
Nova Odessa promove no 
dia 8 de novembro, das 
8h às 14h, mais um cur-
so gratuito na área de ali-
mentos, desta vez sobre 
a produção de pães de 
mel. As vagas são limita-
das. As inscrições podem 
ser feitas presencialmen-
te a partir de terça-feira 
(29), no Setor de Meren-
da Escolar, nos dias úteis, 
das 7h às 11h e das 13h às 
15h. A Merenda Escolar fi-
ca na avenida Dr Eddy de 
Freitas Crissiúma, 150, no 
Centro – atrás da Secreta-
ria Municipal de Saúde.

“O workshop de pão de 
mel será um curso de pre-
paração única tendo em 
vista as diferentes técni-
cas de preparo. Apesar de 
ser uma receita trabalho-

sa, é uma preparação mui-
to bem aceita e apreciada 
por todos”, explicou a nu-
tricionista Juliana Pissaia 
Savitsky, responsável pelo 
Setor de Alimentação Es-
colar (e pela unidade local 
do Cozinhalimento).

“O objetivo sempre é 
ajudar as pessoas 
a empreende-
rem e propor-
cionar no-
vas formas 
de geração 
de renda. O 
pão de mel 
tem uma va-
lidade razoá-
vel, pode ser da-
do de presente, co-
mo lembrancinha de fes-
tas e o que a criatividade 
permitir. Quando pronto 
e embalado, é um verda-
deiro presente”, comple-
tou a nutricionista.

A unidade local do Cozi-
nhalimento foi inaugurada 

em março de 2023 através 
de uma parceria da pre-
feitura (por meio do Fun-
do Social de Solidariedade 
e do Setor de Alimentação 
Escolar da Secretaria Mu-
nicipal de Educação) com 
a Casa da Agricultura do 

Governo do Estado de 
São Paulo. Trata-

-se de uma co-
zinha modelo 

e sala de au-
la que ofe-
rece cursos 
e capacita-
ções rápi-

das gratuitas 
na área de ali-

mentação e culi-
nária para morado-

res da cidade.
Os workshops totalmen-

te gratuitos incluem sem-
pre aula teórica e prática 
no mesmo dia, garantindo 
a abrangência do aprendi-
zado e dando ao cidadão 
a possibilidade e adquirir 

uma nova forma de gera-
ção de renda.

Segundo Juliana, du-
rante os cursos, “as equi-
pes da Prefeitura e da Ca-
sa da Agricultura promo-
vem sempre aulas teóricas 
e práticas dinâmicas e di-
vertidas” para os benefi-
ciados, que sempre “põe a 
mão na massa”, produzem 
e provam os próprios pra-
tos aprendidos.

Todos os participantes 
recebem certificados espe-
cíficos de cada curso, além 
de apostila e um livro con-
tendo todas as receitas que 
eles fazem durante as au-
las – entre outras que o li-
vro disponibiliza.

A cozinha modelo do 
Projeto Cozinhalimento 
de Nova Odessa fica na rua 
Vitória, 460, no Jardim São 
Jorge, junto à EMEB (Esco-
la Municipal de Educação 
Básica, antigo CMEI) Ma-
ria José Flauzino.

‘Cozinhalimento’ de Nova Odessa 
promove curso gratuito de produção 
de pães de mel no dia 8 de novembro
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Aposentada por invalidez 
conquista direito ao passe livre 

no transporte interestadual
Uma aposentada por invalidez as-

segurou o direito de viajar gratuita-
mente em transportes públicos in-
terestaduais. A 6ª Turma do Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Região 
(TRF1) validou sua solicitação, con-
firmando que ela cumpre todos os 
critérios necessários para obter es-
se benefício, que permite o desloca-
mento sem custos entre estados em 
transporte terrestre.

laUDo mÉDico e sitUaÇÃo Financeira
Conforme informações divulgadas 

pelo TRF1, o relator do caso, desem-
bargador federal Flávio Jardim, des-
tacou que o laudo médico atestou a 
cegueira unilateral da mulher e evi-
denciou que sua única fonte de renda 
é uma aposentadoria de valor modes-
to. Assim, não possui outros recursos 
que garantam sua subsistência.

oUtras maneiras De 
solicitar o beneFÍcio
Além de poderem realizar o pedido 

nas agências dos Correios, os segura-
dos ainda têm outras opções para so-
licitar o benefício. Uma delas é a Cen-
tral 135, por meio da qual o cidadão 
inicia o processo, mas terá um pra-
zo de cinco dias para enviar os docu-
mentos exigidos.

DecisÃo Do tribUnal
A decisão foi unânime, com todos 

os juízes da Turma apoiando o rela-
tor. O passe livre foi autorizado ex-
clusivamente para transporte terres-
tre, como ônibus, não incluindo op-
ções aéreas. 

Direitos De aposentaDos 
por inValiDeZ
Aposentados por invalidez po-

dem ter direito ao transporte gra-
tuito, desde que comprovem a defi-
ciência e a hipossuficiência financei-
ra. É importante destacar que não é 
suficiente ser aposentado para obter 
o passe livre; é necessário demons-
trar a condição de deficiência e uma 
renda baixa, que deve ser de até um 
salário-mínimo.

QUem poDe obter a carteira 
De passe liVre interestaDUal?
O benefício da carteira de passe li-

vre interestadual é destinado a pes-
soas com deficiência devidamente 
comprovada e que apresentem bai-
xa renda, permitindo-lhes acesso ao 
transporte gratuito em deslocamen-
tos interestaduais.

Continue acompanhando as atua-
lizações em nossa coluna semanal. 
Tenha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua ipiranga, 234, centro, sumaré / sp
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa martins
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Apesar de ser uma 
receita trabalhosa, 
é  uma preparação 
muito bem aceita e 
apreciada por todos
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ACapela da Comuni-
dade Senhor Bom 
Jesus, do bairro Ta-

quara Branca, foi construí-
da durante o paroquiato do 
Padre Mansur Rodrigues 
Mansur (1987 a 1998) fren-
te à Paróquia de Sant Ána. 
Como registro histórico, 
devemos relatar como se 
deu essa construção.

Valdemar Push e Ulis-
ses Pedroni eram Minis-
tros da Eucaristia e exer-
ciam as atividades da Igre-
ja Católica nessa comuni-
dade, todas as terças-fei-
ras. Essa dupla exerceu es-
sa tarefa por aproximada-
mente 10 anos.

O local era pequeno e ne-
cessitava de novos melho-
ramentos. A comunidade 
do bairro se uniu e delegou 
a um morador do bairro, o 
policial aposentado Mi-
guel Rodrigues Queiroz e 
Ulisses Pedroni a tarefa de 
edificar uma capela. Com a 
ajuda de todos moradores, 
através de festas e doações 
(o terreno foi doado por 
Valter Breda), a Capela foi 
edificada e hoje serve à po-
pulação do bairro.

FESTA DE SANT’ANA DE 1954
O Padre José Giordano 

era o responsável pela Paró-
quia de Sant Ána em 1954. 
Como acontecia todos os 
anos, a maior festividade da 
Paróquia acontecia no dia 
26 de Julho, em homenagem 
à santa da Padroeira. Ainda 
nos dias atuais essa festivi-
dade ainda tem muita po-
pularidade, realizada ago-
ra na área do Centro Pasto-
ral Nossa Senhora Apareci-
da, na Vila Sant Ána (ao la-
do do Fórum). 

Em 1954 as festividades 
aconteciam na Praça da Re-
pública, na primeira qua-
dra logo abaixo da Igre-
ja Matriz. Ali eram insta-
ladas barracas com jogos, 
alimentos e de leilão. Os jo-
gos eram pagos; os alimen-
tos eram fornecidos pelos 
paroquianos e vendidos ou 
sorteados para o publico 
presente. E tinha também 
uma barraca de leilão, que 
arrecadava muito dinheiro. 
Os pecuaristas de Sumaré 
eram os principais respon-
sáveis por essa barraca, ao 
doarem animais para esse 
evento. O principal leiloei-
ro, de voz forte, era Rinaldo 
Marson, que trabalhava na 
Cooperativa Agropecuária 
de Sumaré, na esquina da 
Rua Antônio do Valle Mello 
com Justino França. 

Também tinha uma bar-
raca para a Banda de Su-
maré, que abrilhantava 
com suas músicas a festa 
que atraia moradores de 
Sumaré e região. 

Capela da taquara branca

Amalia demo Franceschini Festa de Santana - Folheto de 1954

HISTÓRIA EM CONTA GOTAS 53

Capela da Taquara Branca
fotos: pró-memória sumaré

No impresso anexo ve-
mos o cartaz da festa, 
confeccionado pelo Pa-
dre Giordano. Esse cartaz 
foi patrocinado por dois 
grandes estabelecimentos 
comerciais da cidade em 
1954: o Armazém de secos 
e molhados Gigo e a Casa 
Luzitana, de Mário Fran-
ça. Na sequência aparece o 
nome de 29 festeiros, esco-
lhidos e convidados a dedo 

pelo Padre, que tinham a 
função de divulgar e con-
seguir patrocínio para o 
evento. Nele figuram prin-
cipalmente agropecuaris-
tas, além de alguns indus-
triais e comerciantes. 

SANTINHOS DE ÓBITOS
Até algumas décadas 

atrás existia o costume, pa-
ra as famílias de mais pos-
ses financeiras, imprimir 

os populares “Santinhos 
de Óbitos”, que eram entre-
gues para os familiares e 
amigos da pessoa falecida. 

Esse costume caiu de 
moda. Pouquíssimos são 
os casos semelhantes aos 
antigos santinhos que apa-
recem nos dias de hoje. Os 
que aparecem são de fami-
liares saudosistas, que que-
rem homenagear o faleci-
do e manter um vínculo de 

amizade com o restante da 
família e os amigos mais 
próximos. 

O santinho trazia a fo-
to do falecido, as datas de 
nascimento e de falecimen-
to num lado do impresso; 
na outra parte vinha uma 
mensagem religiosa. Fi-
gurando ao lado deste pe-
queno texto mostramos o 
santinho de Amália De-
mo Franceschini, esposa 

de João Franceschini e mãe 
de sete filhos, dentre eles o 
médico e ex-Prefeito Lean-
dro Franceschini. 

O santinho é um docu-
mento histórico de muito 
valor. A Associação Pró-
-Memória possui mais de 
uma centena deles em seu 
acervo documental.

Alaerte Menuzzo 
e Ulisses Pedroni



fotos: pró-memória sumaré

domingo, 27 dE outubro dE 2024 PÁginA 11

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

GUILHERME DE ALMEIDA

LEÕES NO MILENITA

LEOVIGILDO DUARTE JR.

ESCOLA OSWALDO RONCOLATTO

PAULO E CLÁUDIO

Guilherme de Almeida foi um dos maiores poetas brasileiros. Natural 
de Campinas, fez a letra do Hino do Expedicionário Brasileiro. Fez 
também a letra do Hino do Estado de São Paulo, que absurdamente 

ainda não tem música. Publicou 26 livros de poesia. 

Por mais de duas décadas o Restaurante Milenita foi a segunda casa 
do Lions Clube de Sumaré. Nesta foto, da década de 1960, vemos nove 
“leões” reunidos numa das salas do Restaurante, estabelecido na Rua 

Dom Barreto: Neusmar Figueiredo Garcia, Valter Pedroni, Nestor 
Geraldo Duarte, Thomaz Didona, Eduardo Gigo, Vicente Salvucci, Décio 
Ribeiro Borges, Luciano Prozillo e Ênio Benedito Rodrigues. O garoto é 

Luciano Prozillo Jr. Ordem das fotos: da esquerda para a direita. 

Foto de 
Leovigildo 
Duarte Jr. 
acompanhado 
de sua mãe 
Jandira Alves 
Duarte, na 
solenidade de 
sua formatura 
no colegial, 
em Araras-
SP, sua 
terra natal. 
Leovigildo, 
em Sumaré, 
foi um dos 
fundadores 
da Associação 
Pró-Memória 
de Sumaré.

Foto aérea da Escola Municipal “Oswaldo Roncolatto”. Por ser 
municipal, recebeu a denominação de um personagem ilustre de 

Sumaré, que foi vereador por 6 (seis) legislaturas na Câmara Municipal 
de Sumaré. Ele representava o então Distrito de Hortolândia. Era 
ferroviário aposentado da Cia. Paulista de Estradas de Ferro. No 

final de sua vida Roncolatto mudou-se para Sumaré, onde se tornou 
membro assíduo do Lions Clube. A Escola está estabelecida na Rua 

Antônio Neres de Souza, Parque Itália, Distrito de Nova Veneza. 

Fotografia de dois empresários de renome do município de Sumaré: 
Paulo Sérgio Formaggio e Cláudio Aparecido Padovani. Paulo é um dos 

donos da empresa Reforce Equipamentos de Segurança e Uniformes 
Ltda., estabelecida na Área Cura. Cláudio é um dos proprietários 
da Imobiliária Dom Barreto. Na época da foto Cláudio ocupava o 

cargo de Presidente da ACIAS – Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Sumaré (mandatos em 2005 e 2013).

MATHIAS 
Fotografia de 

uma solenidade 
acontecida 

na Prefeitura 
Municipal de 

Sumaré, no 
segundo mandato 

do Prefeito 
João Smânio 

Franceschini 
(1973 a 1976). 

Nessa foto vemos, 
da esquerda 

para a direita, o 
Professor João 

Paulo de Toledo, 
o Prefeito João 

Smânio e o 
vereador Mathias 

Antônio de 
Souza. Mathias 

foi vereador 
nesse período 
e no mandato 

seguinte (6ª e 7ª 
Legislaturas). 

jornaltribunaliberaldesumare



Cidades

As escolas da Seduc-SP 
(Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo) co-
nheceram nesta segunda-
-feira (21) os 121,1 mil alu-
nos medalhistas na pri-
meira Olimpíada da Reda-
ção São Paulo, competição 
inédita criada com o obje-
tivo de valorizar a produ-
ção textual nas unidades 
de ensino da rede pública. 

Na região de Campinas, 
19,1 mil estudantes têm as 
melhores redações: 2.361 
alunos são medalhistas de 
ouro, 5.376 de prata e 11,3 
mil de bronze. Foram pre-
miados estudantes de Hor-
tolândia (Professora Ra-
quel Saes Melhado da Sil-
va), Paulínia (Escola Esta-
dual General Porphyrio da 

Paz) e Sumaré (Escola Es-
tadual Santarrossa). 

A seleção das redações 
premiadas passou por 
duas etapas. A primeira 
correção foi feita pela in-
teligência artificial da pla-
taforma Redação Paulista 
e a segunda por uma ban-
ca examinadora formada 
por professores da rede es-
tadual. Em todo o estado 
de São Paulo, 105 estudan-
tes atingiram nota 10 na 
redação nas duas etapas 
de correção, 13 deles estão 
matriculados nas escolas 
estaduais da região (con-
fira lista abaixo).

“Assim como aconte-
ceu com a Olimpíada de 
Matemática das Escolas 
Estaduais, a Omasp, tere-
mos centenas de eventos 
para exaltar a conquista 
dos nossos estudantes”, 

comenta o coordenador 
de olimpíadas da Educa-
ção, Roberto Serra Cam-
pos Júnior.

A Olimpíada de Redação 
é voltada aos estudantes 
dos anos finais do Ensino 
Fundamental e das três sé-
ries do Ensino Médio. 

Redação Paulista
A Educação implemen-

tou, no final do ano leti-
vo de 2023, uma assisten-
te de correção virtual pa-
ra auxiliar professores na 
revisão dos textos da pla-
taforma Redação Paulista, 
mais um recurso da pasta 

para aprimorar as habili-
dades de leitura e escrita 
dos alunos matriculados 
nessas duas fases da edu-
cação básica. Disponibili-
zada inicialmente de for-
ma piloto, todos os profes-
sores de língua portuguesa 
e redação e os alunos dos 
anos finais e Ensino Mé-
dio passaram a utilizar a 
assistente neste ano letivo.

Até a implantação da as-
sistente virtual, a confe-
rência era feita diretamen-
te pelos professores. Nes-
te ano, 10,8 milhões de re-
dações foram concluídas 
— atividades que, inclusi-
ve, apoiaram os alunos na 
preparação para a Olim-
píada, para o Provão Pau-
lista e vestibulares. No ano 
passado, de agosto a de-
zembro, foram 3,2 milhões 
de textos concluídos.

19,1 mil estudantes da RMC são medalhistas de 
ouro, prata e bronze em 1ª Olimpíada de Redação

destaQues 
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Eleitores poderão justificar o voto 
presencialmente em Campinas, 
Americana, Hortolândia e Santa 
Bárbara d’Oeste, que instalaram 
os postos de atendimento

Quem estiver fora de 
sua cidade cadastrada co-
mo domicílio eleitoral po-
derá justificar a ausência 
às urnas no segundo tur-
no do pleito municipal, que 
ocorre neste domingo (27). 
É possível fazer a justifica-
tiva pelo e-Título durante o 
horário de votação, das 8h 
às 17h, ou presencialmen-
te, nas 18 cidades do Esta-
do que terão eleição. Tam-
bém serão montadas me-
sas receptoras de justifica-
tiva em 39 municípios que 
têm mais de cem mil elei-
tores, conforme a portaria 
do TRE-SP (Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo). 

Entre essas cidades, na 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas), será 
possível justificar o voto 
em Americana, Campinas, 
Hortolândia e Santa Bárba-
ra d’Oeste, que instalaram 

a mesa de justificativa. 
Em caso de dúvida, ligue 

para a Central de Atendi-
mento ao Eleitor, no número 
148 (custo de ligação local).

Já as 18 cidades em que 
haverá segundo turno são: 
Barueri, Diadema, Franca, 
Guarujá, Guarulhos, Jun-
diaí, Limeira, Mauá, Pira-
cicaba, Ribeirão Preto, San-
tos, São Bernardo do Cam-
po, São José do Rio Preto, 
São José dos Campos, São 
Paulo, Sumaré, Taboão da 
Serra e Taubaté.

No dia da eleição não ha-
verá a instalação de mesas 
de justificativa em municí-
pios com menos de 100 mil 
eleitores. Nesses casos, du-
rante o horário de votação, 
a eleitora ou o eleitor po-
derá justificar por meio do 
aplicativo e-título.

Justificativa aPós 
o dia de votação
Caso não apresente a jus-

tificativa no dia da votação, 

a eleitora ou o eleitor poderá 
justificar a ausência às ur-
nas do segundo turno em 
até 60 dias, ou seja, até 7 de 
janeiro de 2025, por meio do 
e-Título, Autoatendimento 
Eleitoral, Sistema Justifica 
ou formulário de Requeri-
mento de Justificativa Elei-
toral (pós-eleição) — forma-
to PDF, que deve ser entre-
gue nos cartórios eleitorais.

Já o eleitor que deixou de 
justificar a ausência à vo-
tação no primeiro turno, 
que ocorreu em 6 de outu-
bro, poderá fazê-lo até 5 de 
dezembro. O prazo de 60 
dias também é para o elei-
tor que estava no seu do-
micílio eleitoral e não vo-
tou por algum motivo justo. 

Nesses casos, é neces-
sário anexar documenta-

ção que comprove o motivo 
da ausência à eleição para 
análise da autoridade judi-
ciária da zona eleitoral res-
ponsável pelo título.

Ainda que esses eleito-
res não tenham votado no 
primeiro turno das eleições 
municipais de 2024, ocor-
rido em 6 de outubro, eles 
podem e devem participar 
do segundo turno do pleito.

veJa os eNdeReços 
PaRa Justificativa 
Na ReGião
Americana - Cartório 

Eleitoral - rua Gregório Lu-
chiari, 27, São Manoel

Hortolândia - Cartório 
Eleitoral - rua Luiz Cami-
lo de Camargo, 50, Centro

Santa Bárbara d’Oeste - 
Cartório Eleitoral - rua Tu-
pis, 1146, Jardim Paulista

Mesas receptoras de justificativa serão montadas em municípios que têm mais de cem mil eleitores

Mesmo sem ter 2º turno, cidades da 
RMC terão mesa para justificativa

divulgação

Nunes tem 50%, e Boulos, 41%, no 2º turno
Pesquisa do Instituto Real Time Big Data sobre as intenções 
de voto no segundo turno da Prefeitura de São Paulo (SP), en-
comendada pela RECORD e divulgada nesta sexta-feira (25), 
mostra que Ricardo Nunes (MDB) tem 50%, enquanto Gui-
lherme Boulos (PSOL) aparece com 41%. O resultado foi ob-
tido no levantamento estimulado, no qual uma lista com os 
nomes dos candidatos é apresentada aos eleitores.

Mais de 10,5 mil eleito-
res surdos das 18 cidades, 
que realizarão o segun-
do turno das eleições no 
Estado de São Paulo nes-
te domingo (27), contarão 
com o programa São Pau-
lo São Libras para escla-

recer dúvidas sobre o pro-
cesso eleitoral, por meio 
da Central de Interpreta-
ção de Libras.

A iniciativa é resulta-
do de um acordo firma-
do em agosto entre a SE-
DPcD (Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência) e o 
TRE-SP (Tribunal Regio-

nal Eleitoral de São Pau-
lo) para garantir acessibi-
lidade durante o processo 
eleitoral. No primeiro tur-
no, mais de 650 eleitores 
acionaram o serviço.

A Cent ral de Libras 
opera por uma platafor-
ma on-line, acessível aos 
ser v idores e mesários 
quando uma pessoa com 

deficiência auditiva soli-
cita atendimento por vi-
deochamada em tempo 
real. O intérprete de Li-
bras se comunica com a 
pessoa utilizando a lin-
guagem de sinais e tra-
duz as informações para 
o servidor ouvinte, asse-
gurando a compreensão 
do processo eleitoral.

Marcos da Costa, secre-
tário da SEDPcD, reforçou a 
relevância da ação: “A aces-
sibilidade é fundamental 
para o exercício da nossa 
democracia. Este é mais 
um passo do Governo de 
SP para assegurar que as 
pessoas surdas em nosso 
estado possam exercer ple-
namente sua cidadania.”

A Central de Interpreta-
ção de Libras também es-
tará disponível para o se-
gundo turno pelo aplicati-
vo do Poupatempo SP.GOV.
BR (disponível na Google 
Play e Apple Store), no si-
te do TRE-SP e, no dia da 
eleição, por meio de QR 
Codes afixados em carta-
zes nos locais de votação.

São Paulo tem central de libras para auxiliar eleitores 
e mesários no segundo turno das eleições municipais

acessiBilidade 
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estudantes 
de Hortolândia, 

Paulínia e sumaré 
estão entre os 

premiados

divulgação

Olimpíada é voltada aos estudantes dos anos finais do 
Ensino Fundamental e das três séries do Ensino Médio


